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ADOLFO LUXÚRIA CANIBAL (Luanda, 1959) 
é o pseudónimo de Adolfo de Macedo, advogado, 
músico e poeta. Conhecido principalmente como 
vocalista da banda Mão Morta, manteve desde cedo 
uma relação de proximidade com a literatura que 
acabou a transportar para o universo musical. É disso 
exemplo o espectáculo montado em torno da obra 
do dramaturgo alemão Heiner Müller, o qual resultou 
no álbum Müller no Hotel Hessischer Hof (1997), 
dos Mão Morta, ou o livro-CD Estilhaços e Cesariny 
(Assírio & Alvim, 2012), que mistura poemas seus 
com outros de Mário Cesariny. Reuniu recentemente 
grande parte da sua produção poética no livro 
No rasto dos duendes eléctricos (Poesia 1978-2018) 
(Porto Editora, 2019). É ainda autor de ensaios diversos 
e de alguma ficção. Além de breves aparições como 
actor, montou vários espectáculos performativos 
de spoken word. Prefaciou Lautréamont, traduziu 
Vladimir Maiakovski.

ROTTE (A MORTE É UM ACTO SOLITÁRIO)

                                             oeste numa caRripana
 esta casa este lugar chiu pretexta atençãO agora
                       tão imponente como as cosTas
                               fantasmas do tempo alTos pálidos
                                                            pastejEi-lhe

                      sem nunca mais salitRarem dali
                                                mundO
                                                   taroT sigmund freud schopenhauer
 rojou sobre os calcanhares pensaTivo
                      será que te extasio a Estransir todo o mistério

                                        sermonava gelado o aR que me chicanava
                                                                              O
                                mensagem maldita pela séTima vez
cartomante bibliotecário maluco numerologisTa amador
                           morracei com força o lábio infErior

In In No rasto dos duendes eléctricos (Poesia 1978-2019)No rasto dos duendes eléctricos (Poesia 1978-2019), Porto Editora, , Porto Editora, 
Setembro de 2019, p. 145.Setembro de 2019, p. 145.

UM HOMEM SOB O ENCANTO DE UMA MULHER

Um homem sob o encanto de uma mulher
Só ouve a música do sangue que o consome
E deixa-se diluir no suspiro de um lume brando
A apagar o tempo das certezas mais silenciosas

Um homem sob o encanto de uma mulher
Não sabe tomar conta das plumas do seu peito
Que se agitam, inquietas, ao menor golpe de ar
A toldar a confiança dos dias mais luminosos

Um homem sob o encanto de uma mulher
É uma voz a desaguar num riso de mil braços
Um delta por onde a luz se escoa, transparente

Um homem sob o encanto de uma mulher
Resta enfermo da bondade mais esfaimada

Um homem sob o encanto de uma mulher

In No fim era o frio e outros textos de amor e solidão, 
do lado esquerdo, Março de 2019, p. 19.



NO ESCRITÓRIO

No escritório tentamos inventar trabalho
Mas não há nada para fazer
A secretária do director A Deolinda Perdeu a sobrinha
Parece que foi violada e torturada até morrer
Mas ninguém fala sobre o assunto
É como se nada tivesse acontecido
A Deolinda faltou três dias e foi tudo
Quando voltou ainda tinha os olhos vermelhos A cara inchada
Mas quis logo reatar o trabalho
O pior é que não há nada para fazer
O director dá instruções para serem preparadas as folhas de pagamento
Mas é tudo fictício Não há dinheiro
Desde que proibiram as importações que o armazém está sem nada
Não há vendas
Os empregados do armazém entretêm-se a arrumar caixotes vazios
Cada dia num lugar diferente
É preciso manter a aparência A normalidade
É preciso enganar a morte

In No rasto dos duendes eléctricos (Poesia 1978-2019), 
Porto Editora, Setembro de 2019, p. 186. 

OS OSSOS DE MARCELO CAETANO

Os ossos de Marcelo Caetano
Estão de volta ao palácio de S. Bento

In No rasto dos duendes eléctricos (Poesia 1978-2019), 
Porto Editora, Setembro de 2019, p. 358. 
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MATREIRA, A VIGÍLIA INSINUA-SE

Matreira, a vigília insinua-se entre o sono
Dilacerado por seu arrastar tortuoso
Ao dédalo da memória. Inquieto
Datas que se apagam, traiçoeiras
Vislumbres imprecisos, indícios
Repisados, circulares, num penoso recomeço
Que teima em precisar dias, meses, anos
A cabeça sufocada pelo vazio
Do olvido... Silenciosa, a noite
Avança, secreta, pelo alvor da madrugada
Indiferente ao desassossego rememorativo
Com que tento saber onde morava
Ansioso pelo que fazia em que ano e mês
Do meu passado, como se a resposta
Pudesse serenar a busca, libertar da insónia
Este silente tactear pelos recantos mais obscuros
Da memória

In No rasto dos duendes eléctricos (Poesia 1978-2018), 
Porto Editora, Setembro de 2019, p. 378.

TAMBÉM EU ACABAREI POR MORRER

Sei que um dia, mais cedo ou mais tarde
Também eu acabarei por morrer
Mas se hei-de esperar a morte na solidão do quarto
No conforto asséptico do isolamento
Antes então o gume da liberdade
Entregar-me à vida perdidamente

In No rasto dos duendes eléctricos (Poesia 1978-2018), 
Porto Editora, Setembro de 2019, p. 201.


